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Apresentação

Este guia é produto da dissertação denominada 
“Implementação de um Clube de Ciências na Rede Pública 
de São José dos Campos: etapas, atores e a Alfabetização 
Científica”. Esta pesquisa foi realizada ao longo de dois 
anos no Programa de Pós-Graduação em Projetos Educa-
cionais de Ciências da Escola de Engenharia de Lorena, da 
Universidade de São Paulo.

A ideia de escrevê-lo surgiu do nosso desejo de 
oferecer aos interessados um guia de implementação de 
um Clube de Ciências; que opere com a abordagem inves-
tigativa, desenvolva a Alfabetização Científica e que seja 
transposto para a prática com facilidade.

Assim, este guia será uma ferramenta para você, 
gestor escolar, professor ou aluno de Graduação e Pós-Gra-
duação, que quer implementar um Clube de Ciências em 
uma escola. Nele, você encontrará orientações e sugestões de 
etapas para nortear a implementação do Clube e a realização 
de projetos ou de atividades investigativas. O guia também 
poderá ser utilizado como material didático em cursos na 
área da Educação Científica e de Ensino de Ciências.

Ao longo do texto, são fornecidos modelos de au-
torizações, formulários e fichas que poderão ser adaptados 
ao contexto da sua unidade escolar. Para atingir os fins 
didáticos, no início de cada capítulo serão apresentados os 
objetivos e os conteúdos que serão desenvolvidos. Dessa 
forma, você poderá localizar as informações e as situações-
-problema que serão respondidas com agilidade.



O livro foi organizado em seis capítulos. O primei-
ro apresenta o contexto histórico do Clube de Ciências e 
dedica-se a conceituá-lo e a caracterizá-lo, apresentando 
projetos reais como possibilidade de práticas a serem de-
senvolvidas nesse espaço.

O segundo capítulo explica as etapas de elabo-
ração do plano do projeto, documento que formaliza e 
organiza a implementação do Clube de Ciências. Enfatiza 
a importância do diagnóstico da realidade escolar e pro-
põe estratégias para elaborar os objetivos e selecionar os 
recursos necessários.

O terceiro capítulo aborda o Clube de Ciências 
já implementado e explicita as etapas de estruturação 
administrativa e a definição da linha de pesquisa. Sugere 
procedimentos para realização da primeira reunião de pais 
e do encontro inaugural.

O quarto capítulo traz os pressupostos teóricos 
que fundamentam o Clube de Ciências, como a Alfabe-
tização Científica, o Ensino por Investigação, a teoria de 
desenvolvimento cognitivo e moral proposto por Piaget 
(1994, 1999) e a teoria histórico-cultural proposta por 
Vygotsky (1991, 2001, 2010).

O quinto capítulo apresenta os tipos de atividades 
que poderão ser desenvolvidas no Clube de Ciências. 
São sugeridas estratégias para o trabalho com projetos, 
sequência de exercícios e atividades típicas do campo 
científico, como experiências e visitas de campo.



Por fim, o sexto capítulo apresenta ferramentas 
para a avaliação do Clube de Ciências, tanto como projeto 
de intervenção quanto para nortear a formação do clubista.

Esperamos que este material possa ser uma ferra-
menta importante para a implementação e o desenvolvi-
mento de muitos Clubes de Ciências e que, a longo prazo, 
as ações aqui apresentadas possam ser referência para a 
elaboração de uma política pública de apoio à Alfabetiza-
ção Científica na Educação Básica. 

Os autores
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capítulo 1
Afinal, o que é um Clube de Ciências?

Objetivos:

• Apresentar o contexto histórico do Clube de 
Ciências.

• Definir Clube, Clube Escolar e Clube de Ciências.
• Caracterizar o Clube de Ciências.
• Salientar as vantagens de implementar Clubes 

de Ciências nas escolas.
• Demonstrar, por meio de exemplos, que atividades 

e estratégias pedagógicas podem ser utilizadas.

Conteúdos:

• A história dos Clubes de Ciências.
• Definições de Clube de Ciências.
• As finalidades da implementação de um Clube 

de Ciências nas escolas.
• Possibilidades de práticas nos Clubes de Ciências.
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1.1 Percurso histórico dos Clubes de Ciências 

A história dos Clubes de Ciências nasce ancorada 
nas concepções educacionais de John Dewey que, em 1910, 
publicou um artigo afirmando que o futuro da nossa civili-
zação dependia do aprofundamento do hábito científico da 
mente e que um dos maiores problemas educacionais seria 
descobrir como amadurecer e tornar eficaz esse hábito 
(DEWEY, 1910). Essa ideia inspirou e norteou o pensamen-
to e as tendências educacionais de muitos professores e 
pesquisadores da educação.

Assim, as ideias de promoção de Clubes e Feiras 
de Ciências começam nos Estados Unidos da América, no 
auge da Primeira Guerra Mundial. Terzian (2013) relata 
que Morris Meister, um jovem estudante de doutorado 
na Universidade de Columbia, professor de Ciências nas 
escolas públicas de Nova York, inspirado na filosofia 
educacional liberal de John Dewey (1910), participou de 
uma conferência sobre Educação Científica de professores 
e abriu seu discurso com uma declaração ousada:

A guerra é o fator mais importante no 
mundo de hoje. A América é o fator mais 
importante na guerra. A educação é o fa-
tor permanente vital na América. Assim, a 
Ciência pode e deve tornar-se o fator mais 
importante na Educação (TERZIAN, 2013, 
p. 9, tradução nossa)1.

1  No original: “The war is the most vital factor in the world today. America is the 
most factor in the war. Education is the most vital permanent fator in America. Science, 
considered in the larg, can and must become the most vital fator in Education”.
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Com base nessa convicção, Meister dedicou-se 
às pesquisas sobre a Educação Científica. Em março de 
1923, publicou o artigo “Managing a Science Club”, no qual 
defendeu que as ações desenvolvidas na escola deveriam 
relacionar-se com a vida real e com o presente do aluno. 
Assim, Meister (1923) apresentou o Clube de Ciências 
como uma atividade extracurricular promissora e des-
creveu três aspectos relevantes, a saber: i) a natureza ou 
caráter do Clube; ii) sua organização; e iii) seu programa de 
atividades. Dessa forma, Meinster (1923) estabeleceu um 
dos primeiros descritivos de como implementar e geren-
ciar um Clube de Ciências. 

Esses movimentos de promoção de Feiras e Clubes 
de Ciências foram intensificados com a chamada Escola 
Nova, um movimento de renovação do ensino que surgiu 
no fim do século XIX na Europa e ganhou força na primeira 
metade do século XX, expandindo-se no Brasil na década 
de 1920.

Nessa época, o sistema educacional brasileiro pas-
sava por grandes reformas, e Anísio Teixeira, que ocupava 
o cargo de Inspetor Geral de Ensino da Bahia (equivalente 
ao atual cargo de Secretário Estadual da Educação), viajou 
pela Europa para conhecer novos modelos educacionais e, 
posteriormente, matriculou-se no curso de Pós-Graduação 
no Teacher’s College da Universidade de Columbia em Nova 
York, onde foi aluno de John Dewey. De acordo com San-
tos (2016), essas vivências permitiram que Anísio Teixeira 
construísse suas bases intelectuais ancoradas no método 
experimental, e esse fato foi de importância decisiva na sua 
vida, pois despertou o interesse pela observação e experi-
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capítulo 6
Monitoramento, controle e  

avaliação do Clube de Ciências

Objetivos do capítulo:

• Perceber a importância do controle, monitora-
mento e da avaliação dos Clubes de Ciências 
enquanto um projeto institucional da escola.

• Compreender a dimensão formativa da avalia-
ção dos clubistas.

• Ampliar as possibilidades de avaliação formati-
va, sugerindo o uso de indicadores e de rubricas. 

Conteúdo:

• Controle, monitoramento e avaliação do projeto.
• Avaliação formativa do clubista.
• Instrumentos para a avaliação formativa.
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O Clube de Ciências será avaliado sob duas pers-
pectivas: a primeira diz respeito à avaliação do projeto 
institucional do Clube de Ciências, que dará aos gestores 
indicadores do seu desempenho de forma macro; nela, 
serão abordados aspectos como custos, recursos humanos 
e materiais, número de alunos atendidos, entre outros. 
A segunda perspectiva refere-se à formação do clubista 
enquanto sujeito da aprendizagem; nela, serão exploradas 
as estratégias de avaliação formativa e os instrumentos que 
poderão evidenciar o desenvolvimento da Alfabetização 
Científica e das habilidades específicas do tema trabalhado.

As próximas seções dedicam-se a abordar esses 
dois vieses de modo mais detalhado.

6.1 A avaliação do projeto Clube de Ciências

O projeto do Clube de Ciências nasce de um plano 
teórico, estruturado, que em sua concepção deve prever 
um plano de monitoramento, controle e avaliação para 
que os resultados possam ser quantificados. Os dados 
coletados e analisados fornecerão informações sobre as 
melhores estratégias para a gestão do projeto. Esse plano, 
de acordo com Vale (2014), possibilita acompanhar e regu-
lar o desempenho do projeto, por meio da avaliação dos 
resultados obtidos durante sua execução, subsidiando o 
gestor a recomendar, coibir ou controlar mudanças para 
que os objetivos sejam alcançados.

O Project Management Institute (PMI, 2013) explica 
que os projetos são temporários em natureza e que seu su-
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cesso deve ser medido em termos da sua conclusão dentro 
do tempo, do custo, da qualidade e dos recursos previstos, 
conforme aprovado pelos gestores. 

Nesse contexto, o monitoramento, o controle e a 
avaliação devem considerar a complexidade da imple-
mentação e gestão do Clube de Ciências e ter como objetos 
de análise o cumprimento do orçamento, as estratégias 
de implementação, a formação de mediadores, o nível de 
adesão dos alunos ao projeto, a permeabilidade do projeto 
na comunidade escolar, a melhoria de aprendizagem e a 
relação custo-benefício. Isso requer que o plano de ação 
forneça indicadores efetivos aos responsáveis pelo Clube 
de Ciências. Para iniciar esse processo. Moura e Barbosa 
(2013) sugerem perguntas que podem ser feitas para nor-
tear essas ações de controle. As adaptamos ao contexto do 
Clube de Ciências, como seguem:

• Análise do escopo: são questões que promo-
vem a reflexão sobre a resolução da situa-
ção-problema, do alcance dos objetivos e dos 
resultados esperados.

◊ O Clube de Ciências mantém o foco na 
situação geradora ou situação-problema 
que busca resolver?

◊ Existem evidências de que os objetivos 
específicos estão sendo cumpridos?

◊ O número de alunos previsto está sendo 
atendido ou houve alguma alteração?

◊ Foi possível identificar alguma ação exter-
na que coloque em risco e exija mudanças 
e adequações no escopo do projeto?
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• Acompanhamento do desempenho: são 
questões que visam verificar se as etapas de 
desenvolvimento do projeto, das tarefas e dos 
produtos são adequadas.

◊ Existem entradas no projeto, como recur-
sos financeiros, materiais de pesquisa, 
materiais de consumo, entre outros, que 
estão limitados ou com problemas na 
execução?

◊ As propostas estão sendo implementadas 
de acordo com o esperado? 

◊ Os clubistas estão progredindo nos indi-
cadores de Alfabetização Científica?

◊ Houve a participação em eventos cien-
tíficos? 

◊ Os registros como o diário de bordo, os 
relatórios dos encontros, as atas de as-
sembleias e os relatórios de experimentos 
estão sendo realizados com frequência 
adequadamente?

◊ Existem ações para captação de recursos 
e financiamento de pesquisas suficientes 
para a manutenção do Clube de Ciências?

• Ocupação do tempo: são questões referentes 
ao cumprimento dos prazos, do cronograma e 
das datas estipuladas pelos próprios clubistas 
durante o projeto.

◊ As datas importantes, como a aula inau-
gural, a formação da diretoria, a entrega 
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submetido à avaliação de nossos pareceristas pelo método blind review (avaliação às 

cegas). A partir dessa análise, alguns comentários foram realizados, os quais são 

apresentados abaixo. 

 

Comentários à autoria: 

A presente obra trata o contexto atual em que a Ciência se encontra – inclusive, 

desacreditada por muitos por culpa da rápida disseminação de informação e da falta 

de conferência de dados –, oferecendo aos interessados em mudar esse cenário um 

guia de implementação de um Clube de Ciências que tem como objetivo desenvolver a 

Alfabetização Científica, formando cidadãos mais conscientes e responsáveis. 

Portanto, considera-se apta à publicação, de modo a se encaixar no escopo editorial 

da Brazil Publishing, necessitando apenas da adequação de siglas, referências e 

revisão ortográfica do texto. 
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Publicação recomendada desde que o autor siga as sugestões do pare-
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